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1; o temos por costume 
intromettermo-nos nas vi-
dras alheias, nem mesmo 
ilas vidas dos partidos. o i 
jornalismo, porém, tem de-
ve re,3 a cumprir, e uni cl'el-
les é informar os seus leito-
res do que se passa, ou pelo 
Iíl--nos CIO (1110 se diz. 0 seis-

ma, no partido regenerador 
neto é de hoje nem de 11011-
tem. Havia já lnriito tempo 
que elle se tinha dividido. 
Guando depois da morte de 
Fontes se eme,:0111eu para 
seu suecessor o sr. Antonio 
de Serpa, nem todos fica-
ram contentes eo141 o pon-
ti Ice eleito. Houve a)rn pe-
riodo, ó certo, durante o 
qual não manifestaram as 
suas tendencias scism ati-

cas os que nào viam coro 
bons olhos a cadeira prinin-
cial collocada n i Cova. da 

.-Aloura, nias a conjt)r•aÇão 
dos protestantes nele por 
isso deixava de ir fazendo o 
seu caminho. N,io tardou 
por isso muito que um novo 
papa regenerador fundasse 
a sua egreja n uma especie 
de Avignon político, levan-
do comsigo murro mais fieis 
do que aquelles que fica-
ram com o chefe consagra-
do e primeiramente inves-
tido. Desta vez Avignon ia 
supplantando Poma, e, não 
sabemos o que aconteceria 
se a morte não tivesse fe 
rido prematuramente o es-
tadista, que mais adhesúes 
tinha evidentemente no par-
tido regenerador. 

Era isto um hem ? Era 
isto um mal2 Evidéute 
mente era um mal. Um mal 
para o par+ido que se divi-
dia, e um mal para o paiz, 
que só teto a perder com o 
enfraquecimento dos seus 
partidos politicos. Aecen 
tuava-se, porém, de tal mo 
do o primado politico do 
sr. Lopo Vaz entre os rege-
neradores, e, eram os seus 
processos de tal modo lia-
bilidosos, persuasivos, in-
sinuantes e conciliadores, 
que debaixo da siga acç-:10 
se, poderia julgar possi -, a 
conservação da unidade, par-
tidaria, muitas vezes arlica-
ç,ada mas outras tantas ve-
zes restabelecida. Assim foi 
-vivendo o partido regenera-
dor, e assim iria tambem 
continuando a viver se o 
deploravel acontecimento 
que o traz d(-, lucto não 
viesse perturbar esse estado 

de cousas. Pensaram mui-
tos que depois da morte do 
sr. Lopo ',\Taz não liaveria 
(1l1e1i1 se apresentasse como 
legitimo lierdeiro da sua 
primazia política, e que to 
dos os scisinaticos que elle-
pastoreava se, congregariam 
em volta do seu nntigochefe. 

-Seria esta inquestiona-
velmente a nla)-; sensata de 
todas as soluções, e a que 
irlais neonselhaa estrava 
sejldo pelos urgentissimòs 
deveres civicos e pelo pro-
prio interesse do partido. 
F,ra, porém, uma Ii -pothese 
ìngenua. Não se podia es-
perar que i ;ambição pessoal 
encolhesse as suas garras, 
e sacrificasse a vaidade das 
Jrandlezas e do conlmando 
ao dever civico e ao interes-
se partidario. Devia.-se con 
tar cora a repetição dt'aquel-
la conhecida fabula da rtn. 
Foi o que aconteceu. Tive-
Mos, se o que não temos 
ainda, e-;sn fabula em plena 
acção 110 partido dos nosso` 
adversarias politicos, e fran-
camente não rejubilamos 
nada com esse espectaculo. 

Fm nossa opinião nun-
ca foi tìio necessario colho 
:agora retemperar os parti-
dos o revigorar as forças do 
parlarnentarísmo. E por 
isso que vemos com um 
grande desprazer gastarem 
se as forças dos nossos mais 
valorosos homens publir-os 
em guerras t:ao esteris conto 
agi. do alecrim e da mange-
rona, e é por isso tambem 
que YeI11os to aos os dias 

com maior desprazer ainda 
abdicar o parlamento das 
energicas o fecundas inicia-
tivas, que fizeram as suas 
glorias de outro tempo; e 
que elle tem obrigação de 
recuperar para di,nidride 
propria e para rehnbilitaç• o 
d'esto systema constitucio-
nal, em que tolas as líber-
dades e todos os progressos 
cabere ft larga, Irias com a 
condição imprescindivel ele 
se não deixaren) rebaixarem 
as suas prerogàtivas. 

Tem sido um grave er• 
r•o, de que os governos se 
téem arrependido por ve-
zes, este de prescindir da 
cooperaç io flarlanlentar pa-
r,[ ficar inteiramente livre 
na sua actsão. Devia-se ter 
.arrependido o ininisterio re-
gen( rMdor el)arriado -i go-
vernar o paiz depois de 11 
de jnneiro de 1590, quando 
prescindiu da cooperação 
que sinceramente lhe pro-
rncttia o ,partido progressis-

ta, para se lançar em aven-
turas da sua exclusiva res-
ponsabilidade que deram 
cora elle em terrza. Estamos 
tambem convenci, los de que, 
a estas horas, estará tam-
bem arrependido o actual 
ministro da fazenda de não 
ter tornado dependente da 
sancçã-o parlamentar o con-
vellio com os portadores dos 
titulos da nossa divida. Dic. 
taduras e auctorisações não 
podern constituir norma 
trivial de governo nem ro-
gr:a constitucional. E' pre-
ciso que sejam exeepçt)es, o 
excepções cada vez mais 
111M111 s. 

Esta rehabilitaç.ão do 
parlamento só pôde ter lo-
gar com partidos politicos 
fortes, bem organisndos e 
que façam manter as velhas 
e boas tradições liberaes. 
Ahi está o motivo pelo qual 
nós temos segnido cora jus-
tificada curiosidade, acom-
panhada de temores não 
menos justificados, e que se 
está passando nos ._tl raiaes 
contrarios. Não lia muito 
tempo ainda que do nosso 
partido se referiam boatos 
analegos, colo milito me-
nos exactidão e com muito 
Irlais alegria. Tratavam en-
t:ão os nossos adversarios 
essa questão como uma sim-

ples questão de interesse 
partidario, senão i!'interesce 
alienas pessoal. A nós affi-
gura se- nos, pot•ém, , que 
um;a questão de partidos é 
um pouco mais que uma 
questão de personalidades, 
e que morece bem ser clas-
sïficada entro os mais .inte-
ressantes problemas da po-
lítica. geral. E tamberri as-
sim que nós a considera-
rnos,e por isso fazemos sin-
cèrissimos votos pana que 
seja verdadeiro o . boato de 
se terem calrtdo algumas 
ambições que se andavam 
a di••la!liar com grande en-
carniçamento, o de que a 
paz e a concordia se ia res-
tabelecer na egreja regene-
radora, ameaçada nestes lil-
tirno; ( lias por mais de um 
Luthero. Deus queira que 
as•irn seja, e que não volte 
tão ce !o o prurido tias proe-
ininencias, evidentemente 
abafa lo e de modo nenhum 
(xtincto. As pí,ocminencias 
não se sollieitarn nfm se 
cone,dt,m por obsequio. Con-
quistam-se c votam-se por 
aeclamação. E' urrara verda-
de muito antiga,, e tão antiga 
como a (,xistencia da vida pu-
blica no mundo. 

EONSELHIEMO JOSVE L CIAM B C)nblicada no siou allterinr nullre-

CASTRO  

Como referem os jornaes da 
capital fos assinnado e, decreto 
nomeando o sr. José Lnciauo de 
Castra voÍal do Supremo Tri-
bunal r!dn)inistrativo. 

Acrescenta-se que o sr. pra 
sidente do conselho foi a casa do 
sr. José Limano dar-ihe parte 
('esta nomeação, que foi uma 
verdadeira sur•preza para o no-
bre chefe do partido prol ressis 
ta, que não a pediu e, nunca Iro-, 
cou uma palavra com o sr. José 
,)ias a tal respeito. 
0 sr. presidente tio conselho 

quiz assim dar ❑ ma prova de 
consideração ao sr. José Luciano, 
que não (juiz em(lnanto e<teve 
no poder despachar-se a si pro-
prio para qualquer logarelevado, 
apesar tio legar que exercia na 
direcção geral das proprios na-
cionaes não estar á altura da 
sua posição po'.ilica e dos servi-
ços prestados ao paiz. 

E' uma nomeaçãtr (lu(, muito 
.1)011(. o--.rninistl•o (111 .1 •, referrn-
deu e que o paiz inteiro reconhe-
ce ser de toda a justic2a. 

0 CQMrE1 
0 EConoin1sla Irancez refe-

re-se no seu illtilllo ❑ 1)illero ás 

negociações do cor,venio projec-
tado rnlre o (roverno porlt);,uez 
e os sins Crt,dores. Diz aquelle 
importante jornal de, finança., 
(1110 o que se está pa,,sando enl 
LisIma é na verdade hem pouco 
animador, e colllnlenta en) se-
guida o faclo lie querer o nosso 
<7ov+:r•no contrair um nl in1C vin-
prestimo de. con) milhões db, fran-
cos para Satisfazer á dívida flne-
tuame e para pa;,ar diminte 
Ires alhos nletaife do Cctt)iu,a da 
divida exiern:a. Não apl)ro6 es-

te plano, al egando en; prím+ ir; 
loba[' que n a:) (; sdn;irrsivt! dar-
se aos t re +IUrt'S (la divi(!a 1111c111-
ante uni i:riviletiio sobre os cre-
dorF,s ordinari(is e aecrescent,a 
cru segundo logar que se, não 
salve se haverá quem snbscrev:ì 
esse etnpresiiino, e no Uls+l :( ffir-
mativo com que laxa de juro. 
h;az ainda o Lconomist4 frtln-
cen uma outra ohservação, que 
belll tn(1•t"a r? cUtlta em que e 
tida lá fora i nossa capacidade 
ad(llillistraliva, porque diz elle 
flue habiluando-se' l'orivaal a 
nada pa=,ar cum os setas recursos 
ardinarios durante tI es asnos, 
entraria, faclimCntC 11 (1m r,,".Inl-

nl)o, onde não era provavel qut• 
encontrasse a necessarla criei•`'ia 
nem a corarem `dos, sacri6cios 
que tão precisa e tá sen30. Re-
corda eni seguida o mesmo jor-
nal de Paris o p;ojecto por cale 

ro, e que consistiria 0111 pabat 
no prinlriro atilo cin papel cone 
juro l mét:id(; dos juros da divi 
da externa, 110 Sei;uWIe, anilo 

um franco em Pspecie•,, no t(`1 

coiro 1,`?:a e ilo qu'Irto 1,550, 
tudo islo sujeito á ilispecção` de 
pala CUIr1(IIIS•ãO lisCatisadora es-

coUiida pelos ohrtÍ<<ìtarlos. Esta-

condição é jol,,+rla indispensavcl 
pelo Econoinista fruía.:'_, e so-
,0tllldo lias Cv11Sla Vido (perla Ilies-

ula opir,iao (•s porl idorrs de-
nossos lilulus. P;uece. (luc esl;`a 

clausula foi n ponto ala di; eordi-
atirado paia a lnrza alije esta-
varll prestes a Se as â--ra-
pes fratcinaes do accordo finan-
e.ciro. Diz-se que este se acha 
dKsni,tncha(Io por cansa ('essa 
VíS atol la Clausula. OS Ili7ssoS 

credores hetn procurar) adoSal-
a. nl:ls não ha 11w! a que late 
po:s:a ( fisl.11ça: o havo o amar-
(01'. l IUM Ilol• t'leniplo (lue tas 

fiscaes CAran (' Iros Se , n-
tromt,tler•a+l It)rt±c?ri:tltnrute saí; 

operai ões de pesei pcìtu, 0 dano 
se I nlit:llá antes a sua :1Cç:w a 
VLA.ií,war si- todas as Seniallas ) Uit 

peio m•. no; lodos os  , são 
realmente feitas as reil)t':;sas do 

d11111e1ro 1)1.ovt'lilerltf' d:1S n-- Cer-

tasconsiguadas. Devemos iccr,s-
Centar (1ne islo é +filo c( in a 
maior naturalidade d'esie uluti-
do, e alé cota unias .+ pp:lrcilcias 
de h ,nlionia que causa.11 rsp:(n-
to. E, ta lmpnslçãt) de•radallte 
qão podetá ser accerte, e irar 
isso n•• parece ilue é verdadeiro 
o bo;tta cnrr• 1)10 de que o cari- 
venio (,stá prd lu licadu. í\ã+, dei-
t::r( atos i,rctu por ISSO, ncln por 
tal molivn Llij;wcnios de negro 
(siri noticia. 

t 

(UD (7<, r r e i  da \ ui tr) 

LI LI . URGR1 A 

t_'.tn ( rue )CcaSiU:,s s( 

Car a C1trni)ú n'lul Q,. tln S:1 

s+ guiado z(S •'21v7'1CrrS dn nit.•-

sa!, dl've ala nlissa pI'i•ada, to-

car-se ao .,•, luctir.S e á elevação. 
0 t;erenwnial elos Bispos 

(L.1,c. XXIX,ii. G': manda to-
cál-a sólnrnte ás ([ nas elev Ições, 
quando o Bispo raiz missa priva-
da. Curo opus fttet•1t tintinrib,,z-

bun t(inger, ví•1eitcet ter 
elez,mar 110,511(1, et tolies duw 
Sctltr•rlis, et r;on, aliso. 

Toca-se a c;impainha n'esla 
0CCa51a0 Ad ('T'Cdtrall(,1OS Circun-

stantes. a(I exprirnelT-
lant, et ai1 ctrltlr)1t. S ínztis. iími 
a:(lliGCtln• cnntpr(1;rtl(1 — •lerali. 
l'ars 1, '1'ii. X. , ale Pi aepa-
ral. ene A11•ir1s, u nota ( c).. 

Bisso(verb. at. 
fi ,111orio 11 eu :v, 

g 
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cardial Vidon o toque da cam-
painha nas ditas Elevações: 

Finalmente, a S. C. dos Ri-
tos tolerou a algumas EgrPlas o 
tocar-se tambem, ao Domine non 
sion sigmas Decr. de 14 dt, 
maio de 1856. 

Este costume onde o houver, 
póJe conservar-se: Ser] ubi talis 
est usos, lat vendiis, non est 
irnpugnandns,axcàat enhn iu ílio 
cacha ateruin populi devotionenk 
et rattentionekt.,112 Joan. Cler•i-
catus, - De Sacrifício Miss3o,D 
Decis. XLIII, n. 16. 

Gai anis e I3isso não louvani 
o tocar-se a campainha no acto 
do Sacordote dizer - Domine 
non- surtidignus. e exprimem-se 
assim—Memites gratis ficri. 
Cler'iCa°t. - sup. cit.» 

Haverá alguma occasião, em 
que se não possa nem deva to-
car a campainha à elevação da 

IIostia e Calix `l 
Não pode Locar-se a cam-

painha, quando o SS. Sacramen-
to está exposto eito alguns tios. 
aitares.de e;reja (Lastrue. Clena-
XL. Hor. n. 10)—Se na egreja 
se celebrar algum nRicio funebre, 
absolvição ao turmrio os outra 
funcção ceclesiasoca , missa con-
ventual, ou outra qualque^ so-
lemne . ( Gavant., Bissi, Bauldry 
Joan. Llericains et alü.) 

Segundo GuardAlini, Bal-
•deschi e outros, não se toca a 
(,ampainha nunca na missa re-
zada e celebrada no altar da 
exposição. 

#ilgr. Pio 1lartinuci acha con-
veniente, que haja um signal, 
para advertir o organista de que 
deve deixar de tocar e que não 
convem empregar para este uso 
a campainha, que deve tocar-se 
á elevação: diz Lambem, que é 
inutil o toque da mesma ao can-
to do Sanetra.s e acrescenta—que 
em certas Egrejas não se toca 
esta nas missas cantadas. 

Tambem nas missas priva-
das, que se celebram em alta-
res, que se vigem, quando se reza 
no coro, se deve omrnittir o to-
que da campainha á elevação do 
SS.--Assim o manda a S. C. 
dos Ritos pelo Decreto de 5 de 
março de 1667. 

0 toque da campainha—nas 
missas privadas, quando as mais 
das vezes, só está presente o Ce-
lebrante com o ministro (acolyto 
ou ajudante) será de rigor lilur-
gïco 2 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a uma pergunta, que lhe fora 
feita pelo rvm.° Eduardo Faber, 
Bispo , de Mariana, pela forma 
seguinte:-- Catnpanula in Missa 
pulsanda est etiam in privatis 
OratoriiS. -, DiR 18 de jnliz 1825 = 
—(Ad XII) 
A campainha deve tocar-se 

e pausadamente por badaladas di-
stinctas e não d'um godo com-
timo, segundo a opinião de to-
dos os auciores os mais notaveis. 

Poderá nas missas solemnes 
ommitir-se o cano do 1ntroito, 
C©mnaunio e 0#ei-torio ? A S. C. 
dos Ritos declarou, como abuso, 
tal ommissão. Decr. de 11 de 
setembro. de 1847. 

Que oração se deve dizer nas 
Missas quotidianas de Requiein, 
que s5o cantadas sem Ministros, 

ceid I,'ar por tgi eJa-

e com estas satisfazem o lionora-
rio de toes Missas `:' 

A S. C. em 12 d%gosto de 
1884 respondeu que se dicesse 
a Oração 11eus ~Me largitor 
arca, e confirmou o decreto til, 
13 de julho de i883, quo man-
aria dizer uma só Oração nasMis-
sas cantadas sere Ministros. 

Segundo o Decreto da S. C. 
de 27 de fevereiro de 1847, at 
Missa do primeiro dia tio mez, 
ou da sRgunda RAM, que se ce-
lebra na, CalfiMaes, pó le ter 
uma o❑ tres Oraçõcs. 

P. 1 erngndes. 

y 

São tão lindos estas campos 
esta rilva, estas Mas... 
estas fUnie3 que murrnurani 
os encantos dos arnures... 

Tão alegres os Trinados 
que desprende o ritusinol, 
quer se Nseonda além, o dia, 
quer desponte o arrebol.. . 

Ondula no ,r o aroma 
em mil ondas caprichosas, 
dos jasmins e das verbenas 
dos Inatas e das rotas. 

E cheio de pantheismo, 
de commoção a alma preza, 
dobro o j ,dh t e adoro-te 
aduro- te, oh natureza ! 

OLIVEItiA PASSOS. 

`J r K . 

Duendes... tu acreditas 
Iam duendes meu amor 2 
Ta crès em sombras malditas 
Lançando fogo em redor :r ! 

Dizer qne ao surgir a lua, 
Das montanhas do Oriente, 
Pelo teu quarto tluctua 
Uma luz vaga, tremente... 

Mas vê bem, minha medrosa, 
Que tu és nova e tens fé. 
Talvez que seja outra musa, 
iras duende é que não é. 
W 
-Se fosses des•rente, sim; 
Ou criminosa, talvez: 
0 tratante do Caim 
Viu phanbsmas muita vez. 

tiras o que via, o malvado, 
Era a propria consciencia; 
Porém tu ... botrto fechado, 
Cheia de casta innocencia ! 

Deixa-te d'isso' creança, 
0 que t❑ viste a brilhar 
l''oi talvez a luz da esp'rança 
Que te quiz ir visitar. 

Eu tambem, ha muitos arinos, 
Vi dessas apparições; 
Pouco a pouco os desenganos 
Mataram-mé as iltusões ! 

Nem te digo o que soffri, 
Por isso, filha, desejo 
Que a luz que viste, p'ra ti 
Nunca apague o seu lapejo. 

E emquanto ás almas penadas, 
E mais coisas que me contas, 
Que trazem sempre atterradas 
As velhas feras e tontas. 

Os mortos, passaram já 
Por este mundo ... e afinal 
Quem sabe quanto isto vale, 
De certo n5o volta cá ! 

Accacro nc Paiva. 

a 

eira tão 

ire nó:; e tine ião de,graçaila-
nime vai entuetanê wnw,' f.a-

c mrhas ? 

Nenhum anAval ra.,,a as 
propons entranh` g npnhuii SP 

priva v-olnntaríameniu da vida;[ 0 homem inala-se, pnnWe 
só o hoini,,rn é c,ipaz tle um tal a pr,peridade lhe pesa, eu a 
autuado 1 adversidade o irrita e a [um-tese 

m l i i lhe repres''nta corno o termo de cot <;.• as creaturus oh••r e-
i tudo: mata -•se, portlne o dogina cem ao insiuocto,—com (sue o (!reà- , 

flor a4 dotou: só o homem se 
atreve a tlesobt deter-lhe 1 furtos 
parecem adorar a Provi ienàa: 
só o homem se revoRa contra ell,t 

Dizei àqu e1l' es q ir? iw is d+'_ 

s:'jarn matar-se, que se expo. 
nhaun p('ln5s{'us sinoilh mies; (lu4 
.se ari•ìs1tiem a rndrrer por Sal-
vai-os e vereis como o am, tia 
vila lho f•;tna então leais altar. 
quie iodas os vo-sos discurs(,Ia. 

011 1 quem p61e cr; rta , rt -
heipler quanto é eoniradiciorio 
o suic-ídio'? quanto esia palavra 
encerra de audaeia o de dt;li-
rio, de deQeyeração e de tkr, de 
crii,nn e dt' iniseria ? 

Eile é prohdldo pela lei ní-
tural, por essa lei gravada no 

i 
eorrtção .rle toílt:• os humen,, que 
Ibes inspira um secreto horror á 
destruQ e lhes ordena que se 
conservem. 

1;' e'Malinente prohibitlo pela 
ter Ivina posiliva, no 5. ° pre-
ceito do Decalogo: n Não mata-
rás, 1 

li•strt lei é a repetição da lei 
priiwtivá e, este preceito convre-
bende assim o homicídio tios ou-
tros, como o de si Iwsrno. 0 de 
si mesmn ab la é mais gt ave, 
tine o dos outros, diz o celebre 
Lebrum, porque faz duas vieli-
tnas, a do corpo e a da aluga a 
um tempo. 

Os delidos qne mais se pre-
cisa de prevenir, são agnelies 
que menos se . podem castigar. 
Mas se é iiecessar•o prevenir o 
suicidio, pela difficuldade de o 
punir, ainda mais o é, pela tri-
plicada injustiça que elle encerra 
e pela gravidade e extansão dos 
seus resultados. 

Em um só acto o suicidio 
contém tres gaandes injustiças, 
urna para contra os outros ho-
tnens, a quem aquelik que as-
sjm desista da vida, priva dos 
exemplos e (tos serviços que lhe 
eleve; outra para colnsiga, a quem 
rouba o maior dos bens que pó-
tio roubar e faz o maior mal que 
ihe é possível fazer; auira para 
com Deus, dispondo arbitraria-
inente de um deposito, de que 
só Elle tem direito de dispor. 

0 suicidio é um attentado de 
uma especie toda particular. o 
ha cousa a que possa rompa r-
se, nem circunstancia qup Q pos-
sa justificar. 

Toda a natureza o condem-
na. Toda a socioilade deve tre-
mer ao consur-ihe (lie algum 

dos seus membros o commeiteu. 
Desde (lua a vida é nada pa-

ra um , homem, elle é senhor da 
dos outros. O escriptor que disse, 
que o furioso, capaz de matar-se, 
é um tigre em meio da socieda-
de, disse pouco. 

A sociedade acautela-se do 
tigre, forque o conhece; mas 
quem sabe o que se passa na 
alma desesperada dto suicida, 
para acautelar-se dWie ? 

a rt1 '1-,t,(_1nr-j:t dnS suidão4 

em Ii1t laterra, com= audbuk-
se 5 intluentem do clima. 

Mos outros paizes o mór-
mente no nosso, as causas sm) 
todas s`1craPs e rnoraes. 

Ja immortalidade tia alma não 
61 um (Ngma para elle. 

Vara-se porque não aro que 
a pes M boina-na não esgota 
il'este mundo a sua essencio, cat-
►ecendo por isso duma vida fu-
tura e (Irle para a re disação do 
seu destino ❑'essa vida não pó le 
haver limites; porque a aluía é 
immortal. 

Se o (somem se persuadir 
qne quando esta vida acaba, 
nutra começa e de que os inades 
da prnn ^.. ira s to nada consp:u-a-
tios cora os da segumia; de Wp, 
snbwabintla-se voluntariamente 
átinelt,es, caldrá infallivelrilente 
n'es!es, oh 1 de certo cite não de-
sertará do seu pnsto; não se re-
bellara tonina a Providencia; não 
•e Inatará. 

Para. que balo rnàmr- P, 
crendo que com uso não fruir 
st'nã r precipitar-se nos <ibvsrnos 
tia eternidade, contra as ordens 
de Deus; e que Dcus estará lá 
para o castigar? ou que espe-
rança poderá alie ter do perdão 
de seirs crimes, se a nititna dor, 
se o _seu ultimo suspiro for ainda 
um crime? 

Ao esquecimento pois, ou ao 
despres'o,.da religião, é que prin-
cipalmeá se deve atiribuir o 
fatalissimo progresso de lentura 
Xituia das maivoa calamida(,'es 
tios nossos dias. 

0 melhor conselho que se 
pó le dar aos povos é que arpem 
a religião e que sejam fieis à,-
suis mattimas; aos desl;ostosos 
tia vida e desejosos de terminal-
-, que implor•enl o auxilio Di-
vino, para poderem resistir á 
teiltação de morrer. , 

OS DEGRAUS M VIDA 

Contemos do 94v. No 
pi-imeiro degrau, eis a alma ) 
chegada apenas homem a esta 
mansão, e que, dilatando-se já 
ao sorriso maternal, aprende a 
amar ao mesmo tempo que apren-
íle a respirar. 

Na segundar edade, domi-
nando os seus orgãos, inicia-se 
nos lhesouros accumulados pelas 
gerações passadas e habilita-se 
para towar utdgaente o seu to-
gar na harmonia: da sociedade. 

Apresenta-se rim novo de-
grau, e o homens, tendo já coni-
prehcnJído a idéa da familia, 
entra na grande e substancial 
idé.i da patria, e pata,- aili se 
conservar é mister que pratique 
acçõeq generosas, que se sacri-
fique por eïla nos campos da ha-
talha, ou que preste qualquer ou-
tro serviço desinteressado que .o 
acostume á abnegacão e com-
plete assim a sua educação pelo 
exercido formal de todas as vir-
LtideS. 

Quando chega a quarta eJIa-
de, o homem esta prompto: trata. 
de procurar a seta cotrlloanhe.ira9 

e, Úfinal vem a enraizar-se no 
geuero humano, tornando-se o 
ramo de nova familia. E,' então 
que é pico^ coillribuindo para 
a úScidade Cominuni, jwusalr 

mais duedamente enl M, e itrli-
dar peio trabalho o porvir e a 
independt'ricia de Seus i'ilhos. 

Na Mole seguinte, foriale-
Cido pela C\pPt'iPnCta e, gozando 
da- estima publica, próde o cida-
dão dedicar 2 patria uma parte 
tia vila, exirecrido as fuiici•ces 
de confiança pata as quaes for 
diamado on eleito. 

Soará em breve a hora (Ia 
velhice: é o inomt,ntoti,) desean-
ç r, o domingo tia vida; min vez 
cie ser um periodo de álicção o 
de inveja, é- o, pelo contrario, 
de benevolencia, de piedade e de 
recolltitnt'nto- . 

A escada da vida cheghn ao 
termo, subiram-se já os degraus; 
é puía necessario aprorriptar 
para subir os mais snbibnus com 
uin p.,isso mais firme, Iscais Ee-
guro e riais feliz. Tal éo segredo 
da ,mirre. 0 homem não subira 
gradudmente, Sunnte a vida, 
para esta trtirlsfigtlração f,'nal, 
sertão para g; 1nI'ar residenciaa 
mentor mais perfeita , Uinra o 
vir.udes mais solutas. 

Fazem annos : 

hoje—os srs. Ilicard'io Cau-
11ido hurtado d'AliIaS e Jti quico 
Martins de Faria. 

Atrianhà—o sr. cl r. 9;?acae# 
Paes de Virias Boas. 

Dia 5—o sr. Antonio Car-
los da Silva. 

Dia G—o sr. Antonio de 
Souza Azeredo. 

Dia 7—o sr. major Luiz 
Augusto de Sousa Viarina. 

Dia S— as exrn.z' srs. D. 
Maria GuilhPrmma Sarinento 
Venoso, D. Maria José Pinto e 
Silva e D. Lucia Guedes Mar-
tins. 

=r 
Estiveram entre riós os srs. 

Manoel tia Graca Kr6ira Iloças, 
de Vianna do t,astello, José Gon-
çalves Atra e Julio Duarte de 
Sousa, do Porto. 

Continua muito incommo-
ciado o Sr. Antonio Justini<ino da 
Silva, tabellião de Notas cio ex-
Aneto Julgado Ordinario de Bar-
celliuhos. Fazemos votos pelo 
seu prompto restabelecimento. 

Com breve demora esteve 
em Barcellos, o nosso patricio 
sr. Domingos Pereira histeves, 
comnierciante do Porto. 

Está na sua quinta de S. João, 
deste concelho, o sr. ,lanoel 
i V r,.ira Borges, Importante in-

du8trial da praça (lo Porto. 

Vimos n'esta villa o ser -
Fraucisco José tia Cesta €ribeiro, 
nosso conterraneo o prelado as-
signente, residente rio horto. 

Passa íncomanodado de sacudo 
osr. z.% I, efj :1z . 
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t*'roa>t>to•ïucs -- Pela ultima 
ordem do exercito furam promovi-
dos a cirurgião-múr e colloca-
do em Buna, o Sr. dr. João José 
de Sousa ChASUirA, illusuido e 
digno c:rurgiau ajudante d'infante-
ria 20, a nlalur e collocado no es-
tado maior da arma, o sr, capitão 
Nobre da Veiga, a capitão. e col-
locade na vaga do sr. N'obre da 
Veiga, o sr. tenenta O:iveira, e a 
altera: para infantaria 8, o sr. as-
l)irante Andrade Daria, pertencen-
tes todas ao `?.a batalUo (l'It,farl-
teria 20, aqui iqu•lr'tellldo. 

`I'ambem fui pruulo\ido a riro-
,lei o sr. k gosta Segmeira, tenen!e 
coronel WwAnteria 24 gire por 
algum tempo coaimandou aqualle 
bataihão. A wdo3 os nossos para-
bens. 
l,esaslc•e--ente-Dentem a exm.a 
Sca 1). Emihà C,)rreia Velloso, es-
posa do >r. Francisco Fieira Vel-
loso, ourives desta vilki, quando 
se dirigia, a cavallo, para uma pro-
pd&bde que possue na freguezia 
de Lijô, pela fogosidade do cavallo 
viu-se na necessidade de se atirar• 
rapldament0 ara chio, e t'nrn tanta 

inUrlicid,de o fez, que fracturou 
uma perna pelo ierçu inferior. 

Sentimos e d,•sijamo rapidas' 
melhoras. 

23s ]mossas f iailios--Tanto) 
na Beira Alta c+ame na Bair~ 
os vioh is tem subido bastante. 0 
motivo d ia subira snbida de pre-
ço i; a muita procura que ultirt,a-
mente tem tido. 

Do estrangeiro toem vindo pnn-
cas enca(nlnPndas. Os preços- cor-
rentas são :estes: na t;airrs,ls, uma 
pipa de W litros, 25 009 reis; 
na Beira ,fita, urna pipa de 600 
litros, 30;009 reis. 

Subiram os preços dos nossos 
vilibi s em Mensãn. 

Ultimarnenta teem-se realisidu 
impurtantés transa,ões. As Ulti-
mas vencias effectnaiias regularam 
entre 12; 000 e 135300 rés  pipa. 

-km nistïi ::a — A, « Folha dn 
povo» publica umi cari., do capi-
t.ïo [, Nit:io. datada dei Paris e diri-
gida ao sr. ministro da justiça, di-
zendo que os eamgdcs por causa 
d's suceessos de 31 de janáro 
Q aceita~ amnistia Ilvia Sama-
na Santa. Caso lhA q,,)~m cun-
e der, sei a aceitariam antes ou 
depois da Semina Santa. 

F01.É1ET11ll 

pfl?,•J_. . Ú S Lia 11 Er1 IN 

Sempre assentida rios degraus 
filo velho iempin, esperava a es-
moia dos corações piedomos e os 
sorivsos dos innocent.s labias in-
›tis.1 

Sem rasão algumas, appoente, 
as creandfifias fugiam para alia, 
davam-lhe beijas e lancavam•lhe 
riu regaço os bolos que tinham 
para cume!'. Não as aseustava atem 
a velhice nus a indigencra, nem a 
doença, Ires inimigos que depois 
.de haverem quasi cunsuulido o 
corpo dos desgraçados, lhes são, 
.constante turmento para a alma, 

Quandos os porqueninos brinca-
vam janto d'ella, -uma gratidão ter-
nissima lhe sorria nos () lesos; e tal -
~ no agradecer naturabneutr, e 
sem fingidas lagrimas., no esperar 
os soccorros dar carid;lrl-e com resi-
gnada paciencia, estava o segredo 
d'aquella atração, chie para alia as 
creanças sentiam, sem que a sou-
bessem explicar, nem curassern de 
comprehender, e cujos resultados 
beneficos adoçavam as longas amar-
guras da sai desventurada vida. 

Quem observasse, punam, a-
,quelle rosto desUguradu peia iri-
pliee devastação elos asmas, da mi-
serla. ce dar enkrmid3 dd, nataN!!.e-
ta) (:, t...,J, u4 

' '_WiaeatV irmo iayiun a,1•.io,— 
Houve no domin≥;o outro expecta 
colo pela troupe barcellense. 

0; 1mba•hos gymnasticos foram 
s(lbstìtuidôs pila scpna cómica— 
J cavreir'a do sr. Carreira, por 
Augusto Soucasaus, repetindo-se 
a conl.r;día — Qs ceais operar'ios wa 
greve, o, a operata 0 é rocesso do 
Rasga. 

Nova enchente. 0. desempenho 
rada vez melhor. Vê-se que temos 
bastante a esperar dos apreciareis 
;);nadares, que, em gerai, possuem 
habilidade. Não se pode exigir que 
;ippareçarn uns artistas consumuia-
dos, mas, por isso que são intelh-
;;entes e habeis, o publico tefn di-
rrito a esperar que- deem tudo o 
que podem dar, que não será pa, 
co, se não Ih+ faltar a \ outade e 
quecrem estudar. 

«Gr aÇta ii-cgrÉI—Teve logar na 
terça-feira Nlltim% a entrem da 
medalha de prata com que sua ma- 
gestade agraciou o 1.° cabo do 2." 
batalhão dinfanteria 24 Não Au-
gusto da Silva, pela iutrepidvz, e 
pb&msbpia cum que, se houve no 
sinistro dado ha puuco nu nosso 
C,vado. 
0 acto fui revestido das forma-

lidades officiaes. 
Formou tudo, o batalhão na pa-

rada dú) quartel, ta -se a leitura do 
d2eslo honorifico e respectivo di-
Woma, e pelo digno criminandante 
filo batalhão foi cull:)•ad:i a medil 
lha nu peito il,) brioso militar. 

Revelava-se bem que unia furte 
o mmuçã.J de aiegúi pu passava 
pà, peite do agr:lciado, do seu ba-
tlihio e de todos os assistentes, 
quando o illustrado comm3ndant.e, 
sr. major A. Teixeira de Vascun 
ceilos, ao collocar a nredilli,, pro-
nunciou uma brilhant- aliucaçâo, 
A vincando o prazer qne contia 
❑'aquelle acto e incitando os seus 
suburdivados a h mraren)-lhe o seu 
commando com actas dignos de 
louv'ur e com um procedimedo 
brioso e digno. 
No linal deste actn hosve jura-

mento de bandeiras aos recrutas. 
Cabem ao sr. major VasmnCH-

los justos encurnios por ter conse-
guido das instancias superiores 
que fosse concedido ao seu subor-
dinado o merecido galamão, puis, 
desta ferroa, imito ganhaem pres-
1g0 e betar mostra que assim como 
é r W;msu disciplinalor, tambam 
sabe, premiar as boas acço ,s. 
F~~—I1a hoje ,) rrc ssão 

d.; Passos na freguez.a da Lama, 
deste concelho. 

voado desalentu, de mais profunda 
tri,t -rr.a. 

E não eram às dôms phebss, 
n —m os receios da fome.. ❑ ira a 
trieldade e dureza da pedra que 
de servia de assento, nem pobreza 
dos trapinhos que, Ihs cubriam o 
c rpo, num ambições de viver corri 
certo confurtu e cominudidades, 
nem angustias de quem se via táo 
pobré e tão , ci no mando ! Pare-
cia : arem raudades, alas pungp» 
tas, afflictas saudadas eras, aquel-
1 ,, ! 61 

Se unta c"andnha parava sem 
tine a olhasse, reli duas Mesmo 
olhando)- a, lhe não snrrisse, imida-
va-se repentinamente lia mais do-

lurosa expressão, a expressai) tris-

te mas serena da sua physionomir 
Não escondia a pubresinha a 

sua Iistoria. 
Singela historia cie amor foi a 

do seu casamento. 

Na suar aldeia havia um rapaz 
que era bom, qbu trabalhavá, que 
se prendeu cum os ulh ,s d'ella, e 
q;Iu lhe disse sé queria ser ' sua 
colnp3nheara atri- á inerte, laia 
alnoM o casaram-se. Corriam os 
dias e os meies, plallos o Felizes, 
na simplicidade tia \' ida dos ta ri-
pus. 

(Orlando estevam sépirados, o 

irzbalho acompanhava .. os dois; 
aluando eram chegadas as horás do 
,l r:çrailRO,:!srt.\:`nn%)t,liae a'*;•àe rrlL'l'•a-

c:_ tripla ha-

11,uto—Sob esta epigraph vi-
mos no nosso presidi) cálioga «0 
(Zompeão das Fwoyiriciasv, o 'se-
guinte: 

«Estão de lutu os nossos muito. 
prosados amigos srs. Joaquim Nu-
nes da Silva, :Manoel, Nunes da 
Silva, Luiz Nanes Freire, dr. Ma-
Roel Nunes da Salva e !Manoel. Pe-
dro Nunes da Silva, pelo falleci-
mento de seu irmãs) e !há o sr. 
hdwh) Nunes da Silva, que lia 
dias falleceu em Cacia, onde nasce-
ra e onde quiz terminar ns se> 
dias. !tlernbro d`urna familia que 
se nobilitou peto trmalb i honrado, 
e pela .elevação de seu . poete, o 
exlincto, que fui n4,o,•iante era 
Lisboa e qnr alei viveu em iprinto 
a sua saude lh`o permiitiu, I ena 
aos sais uru nume sem mane h i, e 
lega-lll •s mais ainda—;ancl:ide in-
finda, porque de tudo era queri-
do e considerado. 

Velhos amigos de trados ris mem-
bros desta vasta e hnnrada familia, 
á todos prestamos agni a sincera 
homenagem da nossa szntida dôr.v 

Au exum sr, dr. !Manoel Nunes 
da Silva, digníssimo dal *gado do 
procurador niki nesta gomarei, e 
bem assim a sua exnl.a fam lia, en-
viamos a exprdssãu sincera de nos-
so sentimento 

XRor>tc CT• n QA•iLli3$ taa are — lli-
zem de LOS" que achas b»- reu-
nidos varios estudantes na Esrola 
Mil tar e estando ;tons d'F' Ms a 
examinar um revolver, sríceudeu 
disparar-se este e inatas' o sargen-
to `1`ancredo Euãdes da Concei-
ção. Quem tinha o rovolvo , era 
um amigo (1,, morto, o alumnn 
José Monteiro, gne ao ver caWr o 
Tancredo, exclamou com,) doudo: 
«11 m Deus, fazi,i um milagre ! r, 

N.InIO; '1U *0.n!0 -1'r ,i :i scena 
n aquista=feira passada,pela cump,)-
nhia de amadores der Al;ellus. no 
Th. ulUo do Gyrm)asir,, d'est.l cale i 
o draina sacro « 0 Santo Antonil) ,,. 

Acerca rio descmprenlra dWtes 
amadores já fallanum ene um dos 
nY, anteriores e mio arenas temos 
a acrescentar iene trair, feito pru-
grepsos, e que no ilimiro do G4.u-
nasio mais podem fazia o, 319-
~ ü'AI"Uos du que no barra-
cão da sua rregu ,mia. 

1,opo V az—Dia se riu:, o 
partido regeneredor rl'esta Ir rílida-
de nuudará ce:ebrar soleinne., ex-
quias por alma 5) srïl finado sub-
chefe sr. co~Lieiru L rpo Vaz de 
Sampaio e :Nicho. 

ra elle ternuras ale mãe, elic aca-
riciava-a pater•naltnenG! 

D,)ces e untas illuNKq ;In amor! 
N°Iviain, Cn7urn, COM s a; nioriaes 
tido e dado muito t)'rrlpu. 

Cnogou a lempesnde pmIur-
badora deste réu co puir,. 

0 mal ire,) aàn>sn n'nm mo-
mento soldado, e a irin14r veio 
cum ele {acra a capit:S 

Desde então parece lure a des-
graça Ille quiz fazer parar venlu-
plicadamente cada inatantd d, v,, 
tufa que cila h ivia gosad ,), o des-
cunfortadu viver riu cari, dia con-
sumj.a a1•í Aya.;, a corIgem, da in-
feliz rapariga, riu' so—') cnn::erva'me 
moria dus la4os Ilriuein:=e;:, l:•sr; 
furam corroo MOutes e.m;r1!\'adds e 

negro,, que lhe api,arr 2ir no 
espinhoso : arniuhn, Ill, com;) dks-
u)us de dôr, cavados na srnd, du 
nlartr rio. Não pudmo esqumur. 
he(rlbra-se - bem, In8< sô h n)fira 
que h.ada gumira, flue uin ,lia Ihe 
dava urna HMlaj 

o que teria sido, na 4u:1 alceia) 
era tempos de paz e de alie ria, urgi 
augmeuto de feuOdadp, lurnatva-
se agu•ra o cumulo da desveulnr<a. 
Cnmu podia ella Wr calor e vida) 
pala aninhar o berço tio :r•ijinli.r 
im)ucente que lho estava Pedindo 
souiva, Se a amw, a t'lila tuba., 

lhe frigia para agGtilte cwn;YL ando 

o frio da morto gerava no nisto lu 
zidrl dó go1,12dn, W,[_' . . 
Q1!,ia, t7 "ra66 ï fin a 

L4i,gares; sártpPrt•;MI4OS--

Pi,lo mínisterir)_da.s obras publi-
cas foi publicada uma pirtari;; sup-
primindo trinta o tantos - logares 
de distribuidores supranume"dos 
de diversos conceUs., 

is•••raai.LcPta— N'um ca-
sal s;tuado a dois l.,ilonaetros de 
,Freixo de Espada-á-Cinta, em um 
sitio denominado os Freguedos, 
foi encontrado o cadaver de -uma 
mulher dos seus quarenta e tan-
tos anhos, miseravelmente trajada 
e tenílo enrolado em volta do pes-
coço um pedaço duma cinta pre-
ta, com que a estrangularbm. Não 
bacia signaes de luta. As feições 
do cadaver_ estavas) inedoulian)ente 
cnnnestiona+ias. 

11MUncl<;aç5p1 crithrailera 
i:c Urnng — Temos presente, o 

rí•Iatorio e contas di Associaçeo 
Cith dica dd Braga, dos asnos de 
4859 a 1891, aipreseotado e ap-
provado em sess.io de 19 de ium 
refiro de 1892, e junto o progrim-
n)a da nuca direrçãn. 

Esta pwgmmma está assim 
t`e ulniu1o: 

a i.° fim é a regoer•)ção chris-
tã da classe operaria. Isto primuirn 
que _tudo e acima de- tudo:— fé, 
virtude, h ) ara e ordem. 6 

2.° 0 seu bem esto, a sue fe.-
licidide temporal, gnanio em W 
couber. De sorte qu à a nossa era 
prez;l é juntamente d', reli,,i;ío e 
olo benevulenc: k â obras do nik 
s vAulia, 1nma' palavra, sspiri-
ttutes e corportres. 

s 
3.°-0•; seles honeatos r?r•reio; 

a sua instrucç,3o talnbern loa„e cie 
tabernas, de rbihs revr,lueionari:)s, 
de centrus secUdos, de e;pelu i-
das, de crapnlas e de vícios.» 

liceu soror Maria Felizarda M,an,1ws 
Goes, ultims freira dei coso+ nau do 
; os ,,;l Senhora da Conceição, dê 
Br,j.l. Coin a deste cori-
v'ento, que era Aquismino, vou pa 
ra a mitra vWinsos objectos d,, 
culta e para o tesouro algumas 
dezrnis de contes de reis. 

Typ hU— Eal t"ovo mn-
lestia gras sa com basi.ante inlen:3i-
Jaüe em ovar, causando nos ult.i-
nIl): dias b astarltes viclbnas. 
E,Slaris`,•0 — Na noite ele se onda-

(c'1:'a para terra- feira f,1 exposta 
porta dal Sr. Atigusto Vieira urna 

crearrça do sexo masculino, 
r•r'••`,;••— '•.tetiramnshoi•? 

sn artig(v principal, paira dar log:11. 
a um gruem toollamenie escrintoa do 
i~) esbinudo collega ao Correio 
da Noite.» 

i(: 

A 

n r,nr'ar'ãr) d,, h ) mrym le2pva á sna 
viuva. 11 rinça cie amor. ruas nus 
cai Urança ! 

A arda casa dal Alisericardia 
aW-1g0ll a r C31)ça 1)ara amparar-
Mo a vigiai que lho drespnntava; t) 

hospital ali, S. Usé reeolhpn a mãe: 
para snstr.r-lao a vida) quelhe fagsa-
Do rim r i)utis lado, i natnr'r'z;l e 
a cari(Iad • vencerarrr a morte. 

Muito lorml)o depois é que a 
mãe polido sair do ho,p41, C ,n-
AmAu o ,nar(vrio tia I-0', witri)1• 

Era (iin p'LriAartieuto crw:1 inres-
,a,nt3. Ma um crisma ta+, Umix) 
loa sia til':1:1. a,'il rima saulid? 

maior, r̀oais fugida, mais .acerbe. 
ene pada (ira, e ' us dias e ̀và amws 
iate passariV e aqueIb dt)r edi 
quis a pobro fundira todas as 

d6-crescia mispi•e! :'m1)rd via, 8 

creanc,inha) ora, a brin r•ar'- m nus 
jo.aiiOA ebebis é claros de alegda 
a bualuinha cie Lr ij,s e risos, as 
fases d, r'us s e viria; oca ilia-
úiuh<r etriste, a arcusat-.a ild n.:•, 
ter vw)odu as nropr'ias dr)r•r S, Iara 
esitar• grtr; ell r padeeess, alie n"t:) 
ter 1 4 t dutr}iIac,u n'u.n mnmentr., a 
mwte e a doarrr..), pari e;itr Pir so 
ã dure, miss ru do :.lar alenta) á R-
lha. Aratldl, qualquer uer', ci-cainv i ' il,e 
ião sorria. á:. S:aridaao:`cru.eis.í íí -
tavam-sr btï j, remorsos despedaça-
dt,res. Era castigo, pensava grila ! 

Uijt dik estava r.lescr ui o dr:-

Nl!1'i,I•6S  

2.M puk,licaca 

Pelo juizo de flireitoda co-

marca de Barcellos, o cartorio 
do escrivãü do 5.,° oficio, Azo-

vedo, e nos atitos d'inventario. 

entre ménores a que se procede 
por morte de José Ferreira Le-

mos, casado, que foi da f.regue-

Ali (10 Negreiros, Allecido nos 

Estados Unidos do Brazil, cor-

rem editos de 311 dias, Í1' citar 
todos os credorcidesconhecidos 

ou domiciliados fora desta co- 

marca, para assistirem, queren-
r10 a tonos os termos do mesmo 

klvcnlario até final e deduzirem 

n'elle os seus direitos, pente de 
revelia. 

Barecllos, 21 ale março tio 

i8 2. (210» 
Ve1'tf r nú a exacúdeo, 

,0 subsllluto doinu de direito, 

liar'roso de 1lrrttos-

0 escrivão njtidarite, 

Wancrsco d'Assis Mar, 
d'Aswet'o. 

t 

Unia mnradrl de casas ter 

real, com Suffi4Cirnles cornmodos, 
quíntat cotei poço e laias, Surradas 

wi rua ,le S. Vicenle, desta 

AHa, corri reserva (10 astlfrocio 

para a sita Guina. Uticnl as pre-

lender dir;jai so a inesma dona, 
tine a3 balé13, Asna da Graça, 

vu1gr" a Paizanri. U-r_,1 

SUBIfE 
A eWíurá da bete iraba e seu aKn-
Veitame€ato iu Rihreo de assucar. 

por J. T',rres. 
,Preço 5U reis. V. 

A' venda cai Bansuos, em ~à 
:i{, sr.:}liuoel Viawi3. rua Diroiti. 

sou mais deu,. W e outros pnl-
Sar,nt relu. bui lÁta cio htispiLA 
t úw at_rdlüdu èqw lle entre dcsgn-
ç.a,lo. Nao [,: V WWCni, ;aSsilil_ 1 
Qk wIli no roia c1a ?. iriso. tacis de 

iüt;... enlra.tise n'cma casa 1 
•lrruuln;),, ruas coiscavel e resplan-
la•reslte IL, asseia, e visse em coita 
de )' rlla, i;:•'SI, cUrrienilt) de um 
2i0-'lest?i tL'aã fdrio jdnlir' r quatro 

pessoas, J'r•rrintlemija 1)'sllua (IV-
la a I)ubrts'rrhu ri.ue i-lurante,tan-
t,rs a~; não-1-,+ era, riem u seri 
.I:.n'.a:' q!!ente u orem, não t;vrra 
ruup2 .nota, mira tivera al 610 no 
cr ração. 

Coin a f 11) ilIe faltári tt.)dr ;. tu-
d:, ricoiltt00 ui â lia, a 

boi rllnlha-rmoba, eìla que sol sabh 
,c r ts i>tr.. lira r:a. 1h• Rja-se db todas 

palavras de um, })equenitri de 
dois asnos que cl amando-lhe avô 
a r:•j;rninéscia. •. 
A duna da casa bonita, alegro= 

,, eal ahrute r'apariga•, olLla\:, satis34 
í', itrs•ini.), ura parai a nua, or•a. tt;?cri 

v tIl frvúU a quero dirigira uni olhar 
de i.,nttir'no ;1d J ;ìrr'adCClmant0. 

lia cio yt), r; [__ tenha rQí)àegllldn, 

;i custa de grandes ts'abalhom rci.r-
nir dias alrira3 t uu su Puscava , 
atic!usaineu[,` senl st: prJ•d2reni n-

CUí,tra:l'. 

Tamt)£':ra f•ile trl;.ra.•r10 rOStu 

e.sprL:;<ão serena rl;) horn_e-ri f:l;z 
os brita. t• ala que nm I';r ,rrl arilo 

r!nt.S <lvrr r Sia:):'. .;tgM 

Yi 

4 

, 
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AGUIEULTURÁ PORTUGUEZÁ 

Jornal dedicado á defeza 
d;i agricultura nacional 

Redigido e collab,)rado por agri-
cultores, agronom us, veterinarios 

e sylvícultores. 
Directores--lirancisio S. A irgio-

chi e Paulo tia, M,)raes. 
Praprint.arios —B,Irges e C.a. 

CONDIÇJI:S DA PUBLIGAÇAO 
A agricultura Portugueza pu-

blica-se dquinren3lmonte, nos dias 
5 e 20d.11 cada mez em fasciculos 
de form ito 8.° grande. 

C,ndiçú,,s da assignatura 
Portugal e provincics ultramari-

nas 2:000 reis. 
Estrangeiro 2:500 « 
Numero .avulso 100 « 

Redacção e Administração - 7I, 
rua de S. José, 71, Lisboa. 

REVISTA UTHOLICA 

Semanario destinada á defeza 
das verdades ehristãs, dos 
direitos e liberdades da 
egreja e do clero, e dos 

Grandes princípios sociaes 
Cun;Iiçõ,s da assignatura paga 

adiantaria 
Portugal e provindas ultramari-

nas 1:500 reis. 
Brazil, moeda forte 3:000 « 
Nuaaero avulso 50 « 

E,lior responsaval dr. Conego 
1tlanoel Vieira de' Alattos—VizPt1. 

NOVIDADE LITTERÁRIA 

Carteira de um jornalista—Portugal 
e Africa 

A queshão colonial--O conflicio 
anelo-portilguez 

por J, P. O',iveira Mirt'ins. 
socio etiectivo da Academia Real 
das S•iencias de Lisboa, honorario 
da Real Academia de Historia do 
Acene❑ de Madrid; correspondente 
da Real Academia Hespanhola; 
membro do Instituto Internacional 
Xe estalistica de Londres, etc. 

1 volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto 

O CHARIVARI 

S,,manario humorístico il)tlstrado 
Serie de 12 numeros 240 rs. 
Brazil 12 numeros 1:920 rs. 
Redacção rua de St,- Ildefonso, 

n.<, 73 a 77, Por°o. 

0 PR0GBESSO CATIIOLICO 

Qpinzenario religioso seientifico 
litterario e ar•tistico 

Anno, Portugal e Ilecpanha-900 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

CARTEIRAS 
Cara notas e codulas, sortimento 

pará todos os preços. A' venda na 
Livraria de Julio Joaquim Barreto 
—Campo da Feira Gl, Barcellos -

n 
LIVRARIA GUILLABD, AILL A 

E C.a 
- a casa editora 
Paris, á7, rue de Sain-André-des. 
Artes— Filial em Lisboa 242, 

Rua Aure a 1.0. 
Curso Elenzentar de Geographia, 
conforme o programma do terceiro 
anho dos « Cursos dos Lyceusr por 
Manoel Ferreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Lettras, direc-
tor da revista de « Educação e En-
sino». Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de num®rosas gra-
vura€, • encaddenado em percalina, 

Custo  1:000 reis. 

NA MESMA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Língua e Lit-

teratura Portugueza» 
conforme o programme ofiicial 
para os alumnos de instrucção 
s;cundaria por Alfredo Campos. 

Custo  300 reis. 

KALENDARIO 
F 

Lindos gostos á venda na Livra-
rj• d.R. .?rtti•, J03Qtsirrl i3ari'etp• 

2Al2 IA OPT1r 
DE 

Edrtardo _ da Costa Bantos, e Sobrinho—Editores. 
4, rua de St.° Ildefunso,' 12—POU1 U. 

AREL lfatTEL110 

PÁTI1OLOGIA Sf Cï;1i, 
0 Oktt1O DE LUOS 

A fanchonice=.lhi está o assurrpto (Peste estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, .que tudo é uni. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indìbnaçãu corar 
que se acolhe a 1 arrati v a esbate-se quasi n'arma incliflk vença sorridr rrte 
a isso provem desse vicio repugnante ostar profundamentè inveterado 
na s.ocieh1ade portugueza. como uma n„jenta herpes icuravel. que po-
reja à su,perticie.N'este romance faz o auctor a patbo)wenense dessa mo-
estia n'um exemplar saliente—o Barào de Lavos,=com toda a acuida-
le o brilhantismo que lhe é peculiar. Desnec:essario é ver muito (unhe 
clara agourara este trabalho=novono^eu geaero•umsue•essa coilcssrl. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 

mappa com as vistas só pde ser remettido peto caminho de ferre e 
"c+lrescendo a despeza cie 160 reis para as linhas do Norte e Lesta 
Sul e Sueste, e de 2,20 reis pata iodas as oulras. 

A' venda em todas as Inrarias do paiz e na casa editara 

E' nosso 

DULLARO, AILLrAUD & e.a 
2i?, Rua Aurea, l'°' Lr•lìua. 

correspondente nesta c illa o sr. Antonio José Alves do 
Velle—Canipo de S. José. 

D1; 

t , HEI i A11T11(1iL0EI1 DiiS 
MA P1 TY11 E 5M 

ArceBipo e S,,nhor de Bra „a 
Primaz das Il,,•panhas da 
Ordem dos I'ré,,aderes, 

ett•., etc. 

(?hra reproduzida na ma,, nifi,'a (tjaCUCÇÁOo*CM EMIGri.1Do POL1TIC0. 
edição de lGlO feita em Vi;tuna 

bafa viu distribuiç•ãu (i 2.° Ias (;r•manEs histnrico.t•eVietorEl-Ik•o,ira.rlucç+tideJo•3nI'iuheiruC!,a•as. d') c• stell'• á custa da Inesma ci- cicutu ri'etsta magnifica obra Nisto 
;Vossa Senhoia de Paris. rei, urreiç;;a viva da edade medie, é tim:1 (, adi,. E; repartida era, sete livros, rira, illustrada com esceilente 

r:bra de eunhn e um dos mais forinusos iituloa 1itteral: ios do seu ;,uctor. cuSlr a sul,+meldarle d,, sua trasla- nl'aCUr;is de pagina, ed,('•ro tnznn te Urn „ rande volume em hroc,rurá _ sf (r reis; ormesmo, rica!,et,te, dai'«`' Por' Frei Luiz (te Cace^as e \„ I'„rio e Lisbr,a, dists ihuir-se 

encadernado em iuxu,tsas capas de percalina, ate difierentes e{tais inarr- í reformacf:t em estylo, ordem e aro- lia nos dias I, 10 e 20 dr; cada 
darias fazer e pressarnente na Aïlem:ìut,a 3,. 400 reis: e, sa ., tn,,, 1„ t)!iada em n•nit„• _--
encadernado, tiver as folhas dou,radaa, sai: ta X700 rr is. 

Vende-ss em todas as livrarias 
do paiz. 

Em BarePllos, no estaf,eleri-
mPlrto cio sr. Jnarit3im José d'Aze-
vedo=tvampo da Feira, 93. 

Santa e Real Casa da Miser-icord ia 
DF 

OA 1, PO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPIT.AL 
o 

DIRECTOR—Avelino Ayres 7]•aetrte 
Pltarmaeeitlico Fie I.a classe pela Universidade cie Coimbra. 

Variado sortimento de fundas, algalias, tateias elasticas 

suspEnsorios, mamadeiras, tltermomeiros, elc. 
Grande collecção de prodnctos chimicos, especialidades 

pharmaceutica3 e anuas medictnaes nacionaes e estrangeiras. ( 76) 

EMPREZA EDITORA DO REGRE 10 
DEPOSITO-1111A DO DIÁRIO DE NOTICIAS, 93—ADAIINISTIIÇ. o 

E TVPOGRAPHIA—RUA DA BARROCA, 109—LISBOA 

S;•l1L+OS S••TOGIO 

-, 

PUBLICAÇAO MENSAL EM FOLHETO DE 48 A 64 PAGINAS 
x 

Coi;niçõEs D'4SrIGNiaTUlftÀ 

As « Novellas Portuguezas» serão publicadas isoladamente, em fo-
lhetos de 48 a fio p: Binas cada uma, pelo módico preço de 60 reis, 
e saindo uma por mez; de forma que DO fim do aono,o assignante 
lerá dois volumes de 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Quasi um real cada pagina ! 
Toda a obra eont®m, pois, 12 folhetos que importam ao assignante 

em 720 reis, formando dois unicos volumes, 
Está em distribuição a 1-'novella « 0 Caçador Caçado». 
Em Lisboa, a assignatura póde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—tecla volume, 360 reis. 
Para a provincia, a a i rotura é paga adeantada-mente, 720 reis 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencin deve ser dirieítla a João'Romano Torres, 

editor do « R®creio, s rua da Barroca, 909, Lisboa. 

aít1PA D   K POR GAL 
Com a rede completa dos CAMINHOS DE FERVO PORTUGUEZES, 

pelo Capitão d'estado maior de artilheria 

ALBERTO MONTEIRO 
enryenheiro em serviço no Alinisterio das Obras Publicas. 

Contendo tambem a extensão lzilometríca de cada linha quer em 
•- exploração quer em constrocção. 

1 tollt'a de 0,S lrmXa,05 n1 na escana (lar 1/S5O~O 
200 reis, catver visado, collado ciai pan no e com reguas 

1000 REIS 
CORTADO COLLADG EM PANNO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:000 reis. 
0 MESMO MAPPA circuntdado com 22 vistas, em phototypia, de 

Lisboa, Belem, Cintra, Iltafra, Batalha, Alcobaç.a, Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as li+audeiras de todos os raizes. 

11. Colha de , reis. 
ENVERNISADO COLLADO ENI PANNO e com reguas 

1:5100 REIS. 

1 tieularitl:rdes ¡ror Frei Luiz de Snu-
z;t. uu) dos classic„s m;,ic respei-
taveis da Iin;;tla portu(meza, 

Esta ediç,in, f. ,i traduzida em Ifrancez eun 1670, e em italiano 
ent 1727, o que bem mostra a 
1 seu valor litterario. 

mez, coro irrc:prehenaivel regula-
ridade, um -t:3seirulo de 48 l)agi-
nas, utt 40 e uma hPllissima gra-
cura. pela mridico preço de 900 
reis cada fasciculo, pago no acro 
d• entre, a. 

Nas demais terras do reino as 
pes<„as (Ire desPjar,.•m assignar 

m.r a vida do veneranda Arcehis- `lev"ri`rn remetler aJiirtadamente a 
im•rnrtaneia de tini ou mais (a•ei- po om ) ptimas condições mateliaes 

e tcun:,micas afim de contribui- eu.o•, eKi estampilhas, vates do 

raro para a solemnisação do seu CP'rr;'in, ou ordens defacil cr,hranra 
centen;trin da morte do virtunsis- Toda a cnrrest?ondeneia deve ser 
situo antistile da Egreja Bracaren- díripida a Juaquirn Ignarin S;rraiNa, 

E;ta edição será :, ugmentada rua do Rornjardim, _ 72, Porto 
cow a hiographia de Frei Luiz do onde se recebem b,;si•naturas. 
S+,usa feita por um distincto ora-
dor sagrado, desembarr~aílor da 
Relação Ecciesiastica de Braga. 

GF,i!1i tíli A EiO N( ÉIGA 
CONDIÇGES DE ASSIGNATIA (AGRICOLA. INDUS•l RAIL E 

C0111MElV'.1 At.) 
A obra comprehenderá os seis 1 Offerecida ao Alheneu Commer-

livros da que é composta, em 31 cial d„ Porto. 
volumes, o primeiro dos quaes t por 
já estão publicados. Jové Nieolau Raposo Botelho, major 

d'nfaotaria e •;t-professor (to Lyceu 
Central do Porto. 

Goudiçõés da assignatura: 
A obrar será impressa em forma-

to, papel v, typo egual ao dos res-
pectivos prospectos, em tudo re-
comntendaceie. 

Os srs. corr espnndentes tí r3o a A distribuição, constante dF 15 
percentagem de 20í., e além (1'isso, fascictilrls, aprorirziadanienta, de 
um exemplar gratis por cada l9 80 paginas, pelo preço de 200 reis 
assignaturas. cada um, será feita nos (lias 1 e 15 

de cada mPz. ficando a obra com- 
ºvaria escolar lie For pleta em 3 volumes. 

te e t'.s,—g8 Reato va de Os . Pedidos das prnvincias de-
te é*3, A—Briga. Verão ir sempre acompanhados da 

sua imporiancia. 
Asei;na-se nas principaes livra-

rias do paíz e na Livraria Universal 
de Magalhães o Aloniz, Largo dos 
Loyos, 12, Porto. 

Tres grossos volumes Preço 
1:800 reis franco de porte. 

Assigna-se emiti todas as 
livrarias do reino. 

ViCTOR IAUGO 

111 JOU1,1 UE CAI CRI íE 

Atodas assenhorasdopaiz 

o 

Novo MI)TnaBo DE Cón•re 

o 
E maneira de qualquer senhora 

confeccionar por suas proprias 
rodos todos os seus vestuarios. 

RIBLIO1V1,1 S►,IBlIFICA 
E LITTE1•ARIA DO CL FIRO. POR-

TUGUEZ E BRAZILF.IRO. 
0 l Apulogetica, por Francisco 

244 gravaras illucidativas sobra Ilettinger doutor em philosophia e 
medidas, córte, etc. th,eologia e professor da Univer-
Obra indispénsave{ em todas as sidade de Worzbnurr, traducç-ao 

I,u tamilias. pnruwueza do dr. iz Alaria da 
Appe{lo aos ch--kfcs,, cia familia. Sil va Ramos, lente de Gespera da 
Economia domestica e moralida- Faculdade de Theologia na Univer-

de gel() trabalho. sidade de Coimbra. 
Um belfo volume, illustrado, Obra approvada pelo eminentissimo 

700 reis, cardeal hispo do Porto. 
Remette-separa tidos os pon- Priaaeira parte 

tos do paiz, mediante vale do cor- DPmonstração da relieião christã 
reio. (Nu sellos postaes. Tomar 1.°, custo 2;200 reis. 

Lrvri,ria Portuense de Lopes e Papelaria e Tvpographia Morgado 
C,a editai-es.—Rua do Almada 119 8, praça dos Volttntarios da Rainha, 
a 92 3—F.'orto. 901 Porto. 

1'1 PO GBAPHIA DO aC0M31EP.CIO DF, BARCELLOS» 
Rwa de S. Francisco, n.- 52, BARCELLOS. 

l ' seat errlitor o sr. Joagttins Ilateiel, de noriz. 


